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			Introdução

			Sempre me lembro de um artigo de jornal publicado no século XX e que fornecia a biografia de um contemporâneo, complementada por sua fotografia. Será que alguém que, ao estudar o personagem em questão, encontrasse daqui a cem anos esse jornal poderia deixar de classificar aquele estudo entre os mais importantes de seus documentos? Ora, o clichê era de um desconhecido, que nem mesmo se parecia com o herói da história, e a biografia fazia nascer em Constantinopla, num harém, aquele que vira o dia como filho de simples agricultores, em uma aldeia da França. Felizmente, esqueci o resto.

			Essa lembrança me perseguia enquanto eu estudava Cagliostro; se tais erros podem ser impressos em nossos dias e se difundir com tanta facilidade, se vivemos em meio aos acontecimentos contemporâneos sem poder apreciar-lhes o caráter, com frequência até sem tomar conhecimento deles, em que bruma de ilusões, em que mundo de fantasia devemos estar mergulhados em relação ao passado?

			Quando tratamos de um homem que representou na história um papel algo importante, encontramo-nos em presença de dificuldades bem grandes provenientes da distância, da parcialidade, das opiniões comumente aceitas. A parcialidade dos contemporâneos torna-se ainda mais importante por o tempo, ao correr, tornar o controle mais impossível; uma opinião geral, com muita frequência a do livro mais atraente ou mais divulgado, estabelece-se e, desde então, todo escritor levado a falar do fato histórico ou do homem que deixou seu nome se manterá nesse julgamento, definitivo em sua opinião, porque a massa pouco a pouco o sancionou com sua preguiça e sua credulidade.

			Foi o que ocorreu com Cagliostro, mais do que com qualquer outro; pois, já em seu tempo, aqueles que o viam agir, que o observavam e interrogavam, quando eram espíritos ponderados e filosóficos, admitiam que era impossível fazer dele um julgamento1; alguns o reverenciavam como um deus; outros o odiavam como o pior inimigo da humanidade2. Ninguém suscitou mais devoção, ninguém provocou mais furores e nenhuma personalidade permaneceu mais enigmática, mesmo para seus íntimos, mesmo para os magistrados aos quais coube a pesada tarefa de julgá-lo.

			Além disso, sobre ele, mais do que sobre qualquer outro, as calúnias se acumularam, as lendas correram. Mesmo quando estava vivo, elas eram espalhadas; após sua morte, os ódios religiosos, que são os mais tenazes e sobrevivem ao túmulo, perseguiram-no. Os historiadores foram golpeados pela brusca aparição desse homem às vésperas da Revolução; mas, sem encontrar nenhum resultado evidente e imediato em seus atos, nada que explicasse seu papel, renunciando a compreendê-lo, logo o deixaram de lado como um personagem episódico sem importância; a literatura tomou posse dele e, finalmente, impôs-se uma opinião, hoje ainda encontrada em todos os livros, que se tornou clássica à força de ser reproduzida. Roubado à história por se ter tornado um tipo legendário, meio feiticeiro e meio prestidigitador, escroque brilhante e bufão, o conde de Cagliostro é um personagem que se classifica entre Robert Macaire e Polichinelo no museu dos fantoches3.

			Muitos espíritos continuam assim: basta-lhes conhecer o Cagliostro charmoso de Gérard de Nerval ou o mago impressionante de Alexandre Dumas; mas aqueles que ouviram por vezes palavras de vida, que sentiram – nem que por uma hora – um mundo de mistérios a rodeá-los, não ­podem se contentar com essa noção superficial; eles pedirão mais. Para reencontrar, se é que isso é possível, o verdadeiro Cagliostro, para adquirir um conhecimento mais adequado de seu espírito, o que podíamos fazer?
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			Antes de tudo, dirigimo-nos a melhores fontes. O que existe sobre Cagliostro? Em primeiro lugar, e em grande número, panfletos – lançados ou por seus adversários, no processo que ele teve de sofrer e, em particular, quando do Caso do Colar; ou pelos inimigos pessoais que ele fizera com sua grande liberdade de expressão, com a originalidade de seus atos; ou por fim pelo Santo Ofício que, quando de sua captura, sabendo encontrar nele um dos chefes patentes ou os segredos da Maçonaria, quis dar um duplo golpe: por um lado, sujar para sempre a memória desse representante das ideias liberais que borbulhavam então em muitos cérebros; por outro,  fazer recair sobre a ordem inteira o descrédito lançado sobre o Grão-Mestre da Maçonaria egípcia.

			A Vie de J. Balsamo, publicada pelo Santo Ofício como uma apologia de sua ação inquisitorial, é uma obra-prima de ódio e de hipocrisia; os libelos dos senhores Sachi e Morande, de Madame de la Motte ­empalideciam ao lado desse requisitório4; porém, esses três personagens não haviam manejado Cagliostro. 

			Mas, aperfeiçoada pelo Santo Ofício, a obra toma outra amplitude: tudo o que se poderia compilar de mais difamatório entre os autores citados foi juntado ao que a Inquisição pôde arrancar de comprometedor a Cagliostro e a sua mulher, com promessas ou torturas5.

			Que se junte a isso tudo o que, em 1791, a imaginação de sacerdotes italianos, assustados com a Revolução Francesa, podia inventar contra a Maçonaria em geral e contra o fundador de um Rito místico em particular, e teremos uma ideia da violência desse libelo. A habilidade com a qual o autor, brincando com as palavras, confunde à vontade religião e Catolicismo, ateísmo e heterodoxia, liberalismo e ceticismo, faz com que o leitor, insensivelmente, seja levado a segui-lo, a adotar suas conclusões, se ele não se observar e descobrir a artimanha.

			Não apenas o livro é um requisitório odioso, não apenas está ­coalhado de erros naquilo que é verificável6 e de invenções nos trechos impossíveis de investigação, mas ainda, no desenvolvimento de sua tese, o autor cai em tais contradições que elas saltam aos olhos e que o tradutor francês da obra, hostil porém a Cagliostro, tendo apenas desprezo e ironia por ele, não pôde deixar, em alguns lugares, de assinalar essas contradições, que revoltam a justiça e mesmo o bom senso7.

			Portanto, quase nada se aproveita na Vie de J. Balsamo, não mais que nos panfletos anteriores; e se temos de citá-los, só devemos fazê-lo com muitas precauções. Diríamos outro tanto das outras biografias, isoladas ou intercaladas em obras gerais8 que, na parte documental, apoiam-se todas nesse pequeno livro, tecido com mentiras e bobagens, que a Câmara apostólica mandou imprimir em Roma. A publicação dos documentos Fontaine pelo erudito Sr. Campardon9 incitou alguns escritores a se ocupar de Cagliostro. O Sr. Funck-Bretano foi o primeiro, e com imparcialidade. Um autor moderno10 retomou o assunto; mas seu livro, ao contrário do precedente e à imitação dos panfletos antigos, está todo impregnado do mesmo espírito de ódio que ditou a Vie de J. Balsamo ao padre jesuíta Marcello.

			Por outro lado, temos de eliminar, para chegar a um Cagliostro verdadeiro, os trajes e cenários com que os romancistas sobrecarregaram o personagem. Alexandre Dumas, Gerard de Nerval, J. de Saint-Félix11, para desenvolver um tipo já maravilhoso por si mesmo, acrescentaram à sua vida e às tradições correntes sobre ele traços pertencentes a outros personagens da história ou da lenda. Já no tempo de Cagliostro os cronistas acumulavam à vontade o inverossímil sobre o maravilhoso. Foi assim que, em diversos panfletos da época, encontramos a seguinte narrativa:

			“Cagliostro parou com um grito de surpresa diante de um crucifixo de madeira esculpida: não podia compreender como o artista, que certamente não vira Cristo, pudera atingir uma semelhança tão perfeita.

			– O senhor então conheceu Cristo?

			– Nós éramos como carne e unha. Quantas vezes não passeamos juntos sobre a areia molhada, às margens do lago de Tiberíades. Sua voz era de doçura infinita... Mas ele não quis acreditar em mim: percorreu as margens do mar; ajuntou um bando de pobretões, de pescadores, de esfarrapados: ele pregou – e aconteceu-lhe o pior!

			E voltando-se para seu criado:

			– Você se lembra da noite em Jerusalém em que crucificaram Jesus?

			Mas o doméstico, com uma profunda reverência:

			– Não, senhor. O senhor bem sabe que só estou a seu serviço há 1500 anos!”12

			Essas histórias, como a do rejuvenescimento de uma criada que voltou a ser uma garotinha ou a do banquete das sombras13, circulavam em seu tempo. De Gleichen, muito honesto, explica que essas eram acusações ­inventadas por farsantes14: uns, muito conscientes, buscavam matar pelo ridículo o prestígio que rodeava o homem de poderes excepcionais; outros confundiam de boa-fé as histórias e, uma vez que Cagliostro era alquimista ou curador, isso bastava para que lhe atribuíssem as transmutações de um cavaleiro Borri, as obras de um Gualdo ou os terríveis mistérios do espírito Gablidone15.

			Enfim, seus próprios discípulos, seus admiradores, nos quais a credulidade suprimia qualquer julgamento, aceitavam com entusiasmo todas as novas histórias e as passavam adiante, deformando-as cada vez mais16.

			De todas essas lendas, esses exageros e imperícias se construiu pouco a pouco o personagem mítico do mago Cagliostro: os literatos, que o receberam bastante desfigurado, alteraram-no ainda mais – temos de levar isso em conta. Não que tenhamos de procurar documentos com os romancistas, mas porque não é com a imagem preconcebida de seu ­Cagliostro de fantasia diante dos olhos que devemos abordar nosso estudo, e também porque não se deve esquecer que, já nas narrativas dos contemporâneos, essa deformação do personagem começa a se produzir.

			

			Acabamos de ver tudo o que devemos rejeitar como coalhado de erros, calúnias e lendas e que, infelizmente, inspiraram a maior parte dos escritores; ficamos em presença:

			1.° – Das informações dadas, das apreciações fornecidas por testemunhas competentes, pessoas que viveram em sua intimidade ou viajantes de passagem, que anotaram à noite suas impressões da visita a ­Cagliostro17;

			2.° – As peças conservadas por ocasião dos interrogatórios oficiais; ­esses últimos documentos poderão nos fornecer datas e textos muito preciosos18.

			3.° – As correspondências pessoais, cartas públicas, petições e factums diversos escritos por Cagliostro, ou sob seu controle direto19, e que foram sistematicamente negligenciados. Seu relatório contra o procurador-geral, em particular, foi ridicularizado e incompreendido; o público letrado o olhou como um romance oco e o desdenhou. Porém, se os críticos, mais esclarecidos, houvessem-se esforçado para penetrar no sentido desses escritos, separar os fatos e os símbolos, teriam visto que Cagliostro se revelava, ali, tão claramente quanto em seus atos, e que suas páginas tão depreciadas esclareciam singularmente muitos lados obscuros de seu ­herói.

			Textos oficiais, referências de contemporâneos imparciais, cartas e petições escritas por Cagliostro, eis portanto as únicas fontes, pouco abundantes, mas claras e sãs, em que deva beber um crítico escrupuloso, desejoso de restabelecer em sua forma e sua luz verdadeiras a figura tão ­interessante do profeta da Revolução, do curador dos incuráveis, do amigo de Lavater, do mestre do cardeal de Rohan.

			Tal não foi, infelizmente, o comportamento dos historiadores; eles se ativeram aos panfletos, tão numerosos, tão ricos em crônicas escandalosas, tão divertidos de citar. Isso lhes bastou; eles não procuraram mais além; e se alguns deles por vezes interrogaram as defesas de Cagliostro ou as lembranças de observadores contemporâneos, foi de má vontade e já com a opinião formada20.

			Além disso, nem as biografias, cheias dos mesmos erros, das mesmas calúnias, nem as notas superficiais inseridas aqui e ali, nem mesmo as páginas consagradas por espíritos mais esclarecidos a Cagliostro não dão dele senão uma ideia aproximativa. Odioso escroque, ingênuo iluminado, delicado manejador de almas, grosseirão, apresentam-nos, para Cagliostro, cem personagens diversos, pouco relacionados com seus atos, dos quais nenhum satisfaz o espírito; mais que isso, o mesmo autor, a algumas linhas de distância, não teme pintá-lo a nós sob traços absolutamente contraditórios! O bom senso se revolta ao ler essas bobagens.

			Tudo deve ser, portanto, refeito, e uma vida de Cagliostro, concebida de outra maneira, impõe sua necessidade histórica. É ao tentar estudar esse personagem para criar uma opinião que vi a necessidade de pesquisas novas e, devo declará-lo, penetrando mais de perto os acontecimentos da vida e o caráter desse homem, eu o vi crescer e se iluminar diante de meus olhos; senti-me, desde então, levado a falar dele por um sentimento diferente de um simples interesse de curiosidade: acreditei-me no dever de fazê-lo.
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			Capítulo I

			Primeiras Viagens — O Aventureiro

			A narrativa alegórica de sua infância feita por Cagliostro, o que ele dizia de suas viagens, não foi tomada ao pé da letra nem aceita tal como por ninguém sem dúvida; quase todos consideraram essa história como um modo pretensioso de se elevar na opinião dos homens; seus inimigos logo se esforçaram para buscar uma origem mais natural para Cagliostro, detalhes mais terra-a-terra acerca de sua juventude, desejosos de apanhá-lo em flagrante delito de invenção e anular assim com seus protestos a impressão grandiosa que produziam sua bondade e suas maravilhas.

			Sachi foi o primeiro a anunciar que ele se chamava Thiscio, que nascera em Nápoles, filho de um cocheiro; que fora cabeleireiro, exercera em seguida, aqui e ali, as mais desprezíveis profissões. Outros diziam que ele era judeu português; Madame de la Motte retomou e reeditou essas narrativas. Mais tarde, Morande e o comissário Chesnon descobriram nele Joseph Balsamo; publicaram aventuras de juventude atribuídas a ele, suficientes para desconsiderá-lo para todo o sempre. Outra história, mesmas tendências, mesma riqueza de detalhes, documentos igualmente certos em aparência. Essa segunda versão teve ainda mais sucesso que a primeira e se espalhou rapidamente graças ao Courrier de l’Europe. Encontramo-na em quase todos os historiadores.

			O objetivo desses romances, dessas publicações, era o mesmo: tratava-se de perfurar o incógnito sob o qual Cagliostro se apresentava, sobretudo de lançar bastante desconfiança, bastantes opróbrios sobre a porção desconhecida de sua vida para que sua reputação atual fosse atingida; admitida a história, tudo se tornava matéria para suspeita nele, mesmo a virtude mais indiscutível.

			Nada resiste, com efeito, a esse procedimento destruidor: a calúnia, mesmo a mais fantasista, faz nascer a dúvida, e a dúvida é um solvente universal mais forte que o dos alquimistas. Os fatos difamatórios podem destruir um ao outro, as suposições podem repousar sobre o vazio, as fantasias tomam livre curso: o leitor, por curiosidade, por indiferença, não se detém nas evidentes desonestidades; ele absorve o alimento agradável que lhe oferecem e a obra nefasta é cumprida: a desconfiança entrou; o herói tomba e nada poderia reerguê-lo, nem em seu tempo, nem nos séculos por vir.

			Foi o que fizeram por Cagliostro: enegreceram de calúnias sua juventude ignorada por todos; povoaram os primeiros anos de sua vida, que ele queria deixar envoltos em mistério, de histórias escandalosas, intrigas criminais, sem medida, sem provas, sem escrúpulo, e é com essa espécie de prefácio que começam todas as biografias de Cagliostro. Não os seguiremos nesse caminho; claro, estudaremos também as diferentes hipóteses oferecidas referentes ao nascimento e à vida desconhecida de Cagliostro, mas o faremos no lugar que for conveniente a esse exame, ou seja, após haver seguido passo a passo sua existência, desde o momento em que sua vida é historicamente conhecida21 até seu último dia. Teremos, assim, ao ­contrário dos panfletários interesseiros ou dos críticos irrefletidos, um tipo positivo de homem, um ser verdadeiro para comparar com as imagens de fantasia que se apresentaram ao público para preencher o vazio desse período desconhecido, em lugar de partir, como eles, de suposições, de fatos mal estabelecidos para criar um personagem de romance, cujo reflexo enganador lançaria em seguida, sobre o homem que veríamos falar e agir, uma sombra de desconfiança injustificada.

			

			Passando assim do conhecido ao desconhecido, acreditamos ­proceder de maneira mais científica e mais justa; evitamos também superfluidades e repetições; pois, para julgar o valor das diferentes hipóteses apresentadas, é importante conhecer aqueles que as emitiram, e é seguindo Cagliostro em seus trabalhos, em suas lutas, a Estrasburgo, a Paris, a Londres, que teremos o que falar daqueles que, primeiro, quiseram estender a mão para o véu misterioso com que ele se envolvia.

			Sem nos tardar para buscar desde já se, efetivamente, Cagliostro visitou o Egito, se ele passou por Rodes antes de ir a Malta, se ele nasceu em Messina ou em qualquer outro lugar, se ficou apenas uma vez em Nápoles, todas coisas bem secundárias em nossa opinião, uma vez que em nenhum desses lugares Cagliostro se manifestou realmente, e porque, por outro lado, consideramos a maior parte de suas declarações como enunciados simbólicos22, começaremos nosso estudo com a aparição de Cagliostro em Londres, em 1777, porque é a partir dessa data apenas que tivemos documentos, vindos dele ou de seus adversários, mas precisos e indiscutíveis. Antes de sua estada em Londres, há alguns acontecimentos da vida de Cagliostro que já pertencem à história e parecem estabelecidos: sua estada em Malta23, seus trabalhos com o Grão-Mestre Pinto, amador de ciência hermética, seu casamento em Roma, sua amizade com o cavaleiro de Aquino24, uma viagem que fez à Espanha25 são fatos reconhecidos por ele e aceitos por seus adversários que os confirmaram, embora tenham desnaturado os detalhes. Devemos portanto admiti-los e indicá-los. A ­juventude de Cagliostro foi movimentada; viajou muito cedo pela Europa Ocidental; mas, como nenhum testemunho palpável nos resta de seus trabalhos, nenhuma referência nítida daqueles que o conheceram naquela época chegou até nós, e como em nenhum daqueles lugares ele realizou obras análogas àquelas que o tornaram conhecido mais tarde, não podemos, se não quisermos recair no mesmo defeito que censuramos nos outros, senão citar as poucas indicações gerais admitidas a justo título pelos autores, sem nos atermos mais a elas. Essas viagens, que duraram muitos anos, levaram-no por fim a Londres, em 1777, o verdadeiro início de sua carreira.

			

			
				
						21. Na Inglaterra, em 1777, com cerca de 33 anos.


						22. Dizemos a maior parte pois nem tudo é puramente simbólico, como explicaremos mais adiante.


						23. “As informações vindas de Malta confirmam a chegada a essa ilha, por volta de 1756, de um padre siciliano acompanhado de um jovem de 10 a 12 anos, cuja descrição corresponde à de Cagliostro, e que viajou em seguida com o cavaleiro d’Aquino.” Ma Correspondence, n.° 59, 22 de julho de 1786. – Cf. Borowski, Cagliostro..., etc., p. 31. O padre condecorado com a ordem de Malta, que teria viajado muito pelo Oriente, chamar-se-ia Puzzo, e a criança, Michael.


						24.  Relatório do conde de Cagliostro. Paris, 1786, in-16, p. 18 e 19. Cagliostro fez em 1783 uma viagem a Nápoles para dar assistência ao cavaleiro d’Aquino, moribundo.


						25. Relatório do conde de Cagliostro, p. 22. Don Luis de Lima Vasconcellos, grande prior de Maiorca, irmão de Don Jaime de Majonès de Lima de Sotomajor, embaixador da Espanha (1747—1764), era discípulo de Cagliostro. Souvenirs de la marquise de Créqui. Paris, 1834, 3 volumes, in-8.°, t. III, p. 223.


				

			
		


		
			

			Capítulo II

			Retrato — O Impostor

			O conde de Cagliostro, assim como ficou conhecido na Europa de 1777 a 1787, era um homem de estatura pouco elevada, abaixo da média26, de ombros quadrados, peito largo e estufado, dando a impressão de vigor e saúde; a cabeça poderosa era coberta por cabelos negros ondulados, rebeldes e penteados para trás27; ele a trazia alta, chegando mesmo a erguer o queixo, o que deixava ver as linhas de um pescoço redondo, musculoso, notavelmente gracioso28. Em contraste com a amplidão do peito, as mãos e os pés eram pequenos, os ligamentos finos29. Uma obesidade nascente, que se acentuou apenas nos últimos anos de sua vida, nada lhe tirava de sua vivacidade; seu andar era alerta, volteante30, e revelava uma riqueza de vida, uma energia muscular sempre prontas a serem esbanjadas. O rosto era cheio, a pele fresca, a testa aberta, elevada. Muito largo no nível das maçãs do rosto, a figura afinava embaixo, onde o maxilar inferior oferecia um pequenino desenvolvimento. Os traços nada tinham de assimétrico, nem de ofensivo: o nariz redondo, a orelha fina e bem desenhada31, o lábio superior predominava sobre o inferior, e a boca, quase sempre entreaberta, descobria dentes sólidos e soberbos. O queixo se arredondava, com uma covinha no meio.

			Cagliostro tinha os olhos negros, expressivos e brilhantes de vida32. Se eles se fixassem sobre alguém para examiná-lo, não se podia sustentar esse olhar. Quando ele falava acaloradamente de algum assunto elevado, suas pupilas se dilatavam, sua pálpebra se elevava sob a alta arcada de sobrancelhas, ao mesmo tempo que a força de sua voz aumentava; seus gestos se acentuavam: ele andava sacudindo sua cabeleira como uma crina; todo o seu corpo vibrava no compasso de seu pensamento. Um sangue vermelho circulava sob sua pele e dava à testa uma espécie de luminosidade radiante33. Por vezes, essa cabeça leonina de profeta se abaixava, perdia sua majestade terrível para se abrandar e refletir algum sentimento de piedade ou de ternura; era de se perguntar se esse novo ser, de voz suave, de olhar acariciante, tão bondoso, era o mesmo que aterrorizava havia pouco os corpos e as almas com o estrondo de sua voz, o brilho de seus olhos, a grandeza de suas palavras.

			A expressão de sua fisionomia mudava sem parar, mas era sempre viva, atraente; os contemporâneos que falaram dele são unânimes a esse respeito34.

			

			Sua figura, seu olhar, antes mesmo que ele falasse, revelavam um ser inteligente, enérgico e simpático e, quando em seguida começava a falar, o timbre de sua voz, seus gestos, seus discursos vinham confirmar esse primeiro julgamento. Além disso, experimentava-se uma impressão de autoridade, de poder, à qual a maior parte cedia com prazer, sem pensar nisso, em um impulso de simpatia espontânea, contra o qual alguns se revoltavam e se irritavam.

			Com as privações sofridas na Bastilha, as torturas sofridas em Roma haviam alterado seus traços e alquebrado seu corpo robusto; na véspera de sua morte, Cagliostro sem dúvida não conservava mais essa aparência de jovem herói. Uma mudança aparece já no retrato em Londres35. Recentemente, um médium bem conhecido por seus trabalhos com o professor Flopurnoy e pelos quadros religiosos, que ele executou desde então sob a impulsão de visões precisas, viu se traçar sob seu pincel um retrato de Cagliostro em seus últimos dias, talvez mesmo em seus últimos momentos, em nada se parecendo, salvo pela forma óssea da figura e pelo olhar, aos retratos correntes de nosso personagem36. O que chama a atenção acima de tudo nesse retrato é, parece, a expressão de sofrimento impressa sobre esse rosto abatido, contrastando com o brilho inteligente dos grandes olhos abertos, com a energia que revela o conjunto da figura. Embora essa pintura não apresente nenhum valor sob o ponto de vista documental para os críticos, ela é para nós muito interessante e instrutiva. A evocação de uma imagem do passado não é um fenômeno inadmissível e que choque a razão: talvez amanhã seja um procedimento de investigação aceito e de uso corrente37.

			Lamentamos que a Sr.ª Smith tenha se recusado a nos comunicar e deixar reproduzir essa imagem dolorosa que, difundida, teria feito talvez refletir alguns espíritos observadores; em todos os casos, teria feito despertar em muitas pessoas sentimentos justos de compaixão pelo mártir de San Leo.

			Cagliostro, o que quer que diga a lenda, vestia-se de maneira simples38. Essa afirmação, sem dúvida, surpreenderá muitos leitores. Habituou-se, por causa dos romancistas, a se representar um Cagliostro agaloado em todas as costuras, todo bordado com diamantes, empetecado como um general, chamando a atenção dos passantes com seu traje de feira39. Puseram-lhe sobre as costas todas as joias que Chesnon encontrou em sua gaveta, todos os trajes prestigiosos de Saint-Germain, acrescentando mesmo alguns detalhes que faltavam para fazer dele um ridículo saltimbanco – e foi assim que o apresentaram ao público.

			Aqui, como em qualquer outro lugar, desde que estudamos um ­detalhe das opiniões aceitas a respeito de Cagliostro, percebemos que a verdade se encontra na asserção exatamente contrária. É preciso, se possível, destruir tudo, fazer tábula rasa das invenções; senão, ao menos, tentar dar uma interpretação menos fantasista dos fatos.

			O que há de mais estabelecido na aparência que o fasto ridículo e de mau gosto de Cagliostro? Ora, de onde vem essa lenda?

			De sua generosidade ou seu desprendimento, em primeiro lugar: viam-no atirar dinheiro aos infelizes, nada pedir a ninguém, era o bastante para despertar a crítica. Além disso, ele falava de alquimia e conhecia segredos herméticos referentes ao ouro e aos diamantes. Que “tesouro oculto” deveria ele esconder em seus cofres, pensavam os invejosos! Que valor devia ter a menor das pedras de seus berloques! Quando ele se envolveu, muito injustamente, no Caso do Colar, em que milhões estavam em jogo, Madame de la Motte apressou-se em se apoiar sobre essa corda e foi ela que, primeiro40, falou dos trajes de Cagliostro, do luxo escandaloso de sua mulher, de seus diamantes e de seu mau gosto. Isso foi repetido sem exame, admitido, ampliado – e não mais encontramos entre os modernos senão longas descrições dos suntuosos trajes do charlatão.

			A verdade, porém, é completamente diferente; e os historiadores, se não estivessem de má-fé, teriam podido encontrá-la facilmente. Na Rússia, o conde M. (Moszinsky), que todavia não perdia uma ocasião de atacar sua “besta negra”, conta-nos que Cagliostro afetava uma simplicidade “extraordinária” em suas vestes41. Em Estrasburgo, um suíço muito observador, mas hostil, que lhe censurava, entre outras coisas, por ver grandes senhores em vez de se consagrar unicamente às pessoas do povo (e sobretudo ao cidadão da livre Helvécia que lhe fazia a honra de o vir encontrar – esta era a queixa), nota que ele tinha muita simplicidade e naturalidade em sua toilette42. No Evangile de Cagliostro43 encontramos a mesma declaração; eis testemunhos variados, trazidos por muitos anos de distância, em lugares diferentes, por pessoas pouco suspeitas de boa vontade. De todos esses testemunhos, ninguém quis levar nenhum em conta. E dizer que foi assim com todos os fatos da vida de Cagliostro!

			Não apenas ele se vestia com simplicidade, mas chegava a afetar, diz um de seus inimigos, “uma negligência que chegava a se aproximar do cinismo44.” Nossos ditos historiadores, diante desse documento, devem ter ficado bastante aborrecidos. Para nós é, pelo contrário, a confirmação de nossa tese; Cagliostro estava acima de todas as convenções mundanas; pensava em algo bem diferente de seu modo de vestir e, quando o procuravam em seu laboratório, o que é o caso de nosso autor, ou quando, surpreendendo-o em seu quarto após uma noite de labor, vinham-no solicitar ao imprevisto para ver um doente em perigo, Cagliostro podia aparecer em traje de trabalho, sem pó nem fitas, a gola entreaberta45 e as mangas arregaçadas, cabelos ao vento, tal como estava, pronto para chocar o pequeno marquês ou o pastor engravatado de branco que vinha visitá-lo. Suas vestes não lhe interessavam; estavam em geral limpas46, mas que ele estivesse vestido ou não, que estivesse bem ou mal, se seu coração ou seu dever o chamassem a sair, ele se levantava e saía. De Gleichen o viu certo dia “correr em meio a uma tempestade, com uma vestimenta muito bela, em socorro de um moribundo, sem se dar o tempo de apanhar um guarda-chuva47.”

			Sim, eis o verdadeiro Cagliostro, tal como devia ser, tal como foi. Esse desprezo pelo mundano não era afetado. Vinha dos acontecimentos, da preocupação de seu pensamento por assuntos mais graves que o tempo ou a hora. Não era uma atitude pensada, provocativa; quando saía para o mundo, usava vestimentas de sua classe e de sua época, um traje ­suficiente para se apresentar em toda parte e que em nada atraía os olhares. Foi esse traje de cidade, simples e conveniente, que descreveram os autores que citamos. Seu retrato de Versalhes48 o representa assim vestido, enquanto as gravuras de Basset o mostram em traje íntimo ou de trabalho49.

			Quando se travavam relações com ele, o que não era nada fácil, pois ele se mostrava em princípio rude com os curiosos, os espíritos fortes e os pretensiosos, era atingido pela soberba de suas maneiras. Ele jamais se inclinava para fazer “o menor esforço para conseguir o favor dos grandes50.” Chegava a rejeitar seus avanços se sentia segundas intenções ou se percebia, em seu procedimento, a menor nuança de impertinência, sobretudo em relação à condessa51. Mesmo seus inimigos o notaram: sua independência de modos com todos, grandes e pequenos, homens e mulheres, era tal que com frequência provocava rupturas. “Ele age contra todos os intrigantes, admite com espanto um de seus detratores mais violentos, tendo quase o ar de buscar alienar-se das pessoas que lhe seriam mais úteis52.”

			As grandes damas, os diplomatas, os abades mundanos, os refinados da corte de Luís XVI se chocavam com frequência com suas brusquidões e pensavam em ir embora; mas o olhar de Cagliostro era tão majestoso, sua palavra tão cativante, que rápido esqueciam essa ideia e só pensavam em ficar, “tanto era viva e penetrante a impressão que esse homem dava53”. Sua autoridade se impunha; uma grandeza, um poder misterioso irradiavam dele, e todos os que o frequentavam “saíam de sua casa proclamando com delírio suas eminentes qualidades54.” Mesmo os que não ficavam e apenas o viam ao passar não podiam negar essa autoridade extraordinária55. Os céticos mais mal-intencionados se viam conquistados, às vezes contra a vontade. “Aqueles que vinham para surpreendê-lo voltavam maravilhados com sua sabedoria56.” Quanto aos doentes, aos infelizes que vinham derramar em seu ombro as suas dores, assediá-lo infinitamente com suas solicitações, encontravam nele uma paciência a toda prova, ajudas milagrosas; sua voz era unânime, nas mansardas e entre os grandes, em proclamar seu poder e sobretudo sua bondade57.

			A bondade de Cagliostro não era a piedade filantrópica do médico ou do filósofo pelas dores dos homens: era maior que isso. Ele não amava apenas os seus, sua querida mulher58, seus discípulos, seus amigos59; sua caridade não se limitava a seus doentes, aos pobres, aos prisioneiros60; ele deu provas dessa bondade para com os dois seres odiosos, os dois miseráveis que não pararam em nenhum momento de lhe fazer todo o mal ­possível, que foram os artesãos de todos os seus sofrimentos, para com Sachi e Madame de la Motte. Tão grande no amor quanto na sabedoria, ele elevou a voz em favor de um e de outra quando a justiça dos homens estava a ponto de atingi-los. Interveio para impedir a prisão do primeiro, para tentar comutar o castigo da outra, nada querendo acrescentar à sua infelicidade e perdoando-os inteira e publicamente por suas maldades e seus crimes61.

			“Dele não se conhecia nenhuma espécie de recursos, nem letras de crédito, mas mesmo assim ele vivia muito bem62”. Sua casa era invadida, de manhã até a noite, por solicitantes. A condessa, doce, amável, tímida, tão pouco luxuosa quanto seu marido, verdadeira mulher do interior63, recebia em sua mesa todos os que lhe traziam, amigos, curiosos, filões, pobres a socorrer, grandes senhores também, às vezes; a mesa era sempre bem servida, até mesmo com uma certa abundância64, na previsão dos convivas prováveis. Cagliostro gostava de receber assim e conversava mais à vontade no abandono cordial dessas refeições familiares. Pois ele falava mais do que comia; chegava no último momento, com frequência atrasado, tendo corrido a manhã inteira, a pé ou de carro, pronto para voltar a sair; comia um prato de macarrão, bebia água e, mal acabava o primeiro ­serviço, a refeição de Cagliostro terminara. Enquanto os pratos se sucediam e os convidados faziam honra a eles, o conde falava, respondia amável e alegremente a todos, até que chegasse o momento do café, de que ele gostava muito e que tomava com seus convidados65.

			Sua atividade era extraordinária: ele estava sempre em movimento e jamais parecia cansado. Em casa, nunca ficava parado: saía de manhã, visitava os doentes, voltava para receber outros, recebia visitas, depois conversava com seus íntimos. Retirava-se às nove horas para seu quarto ou seu laboratório para repousar, segundo dizia; na verdade, continuava a trabalhar com afinco até a noite66 e com frequência não se deitava; dormia algumas horas em uma poltrona67 e na manhã seguinte reaparecia disposto, pronto para um novo dia. Mas reservava sempre essas horas noturnas para passá-las sozinho, no recolhimento, e era apenas excepcionalmente que ele velava com alguns discípulos para conversar e trabalhar com eles68.

			Sua bondade é conhecida: ele dava não apenas seus conselhos, seu tempo, seu socorro, sua força àqueles que os reclamavam, mas ainda, sabe-se, medicamentos que preparava ou comprava, socorros, dinheiro aos indigentes, pagando moradias e dívidas daqueles a quem a miséria ­­­esmagava69. Dos ricos, ele recusava tudo e era preciso lutar, usar de subterfúgios para fazer com que a condessa aceitasse para ele, ou com que ele, diretamente o menor testemunho de reconhecimento, a mais insignificante lembrança70. Ele ainda se arranjava com frequência para devolver alguns dias após àquele que acreditava lhe ter feito um rico presente, um objeto de valor dez vezes superior, que ninguém ousava recusar quando vinha dele. O fato está bem estabelecido71. E de resto, aceitava-se por vezes alguma coisa de doadores obstinados, o que significava isso ao lado do que ele distribuía a cada dia aos indigentes?

			Rodeado de pessoas, festejado, adorado tanto pelas mulheres como pelos homens, ele passava em meio a eles, inapreensível, atraindo-os, mas sem sofrer a influência de ninguém. Um enxame de mulheres de todos os tipos, ricas, belas, inteligentes, poderosas72, volteava em torno dele; nenhuma jamais o perturbou. De São Petersburgo a Roma, nesses dez anos em que sua vida privada era seguida hora a hora, cujos menores detalhes foram revolvidos, ninguém jamais encontrou o traço de uma aventura. “Ninguém tem modos mais puros”, escreveu Labarthe a Séguier73; e ninguém, podemos acrescentar, conhecia melhor o coração do homem, o espírito da mulher e seus perigos. Ele era amável, brincava com frequência; tinha às vezes uma ternura delicada com almas de elite74, dando-lhes, em alguns minutos de abandono espiritual, mais amor verdadeiro do que teria podido encontrar em uma vida inteira de afeição humana; mas ele sabia, por outro lado, defender-se contra as personalidades perigosas: o Mestre, impenetrável e severo, reaparecia logo75. Nem os intrigantes, como a pequena condessa de la Motte, nem as belas mundanas, como a Branconi76, que por muito tempo lhe guardou rancor, conseguiram conquistá-lo. Seu desejo era demasiado vasto, seu espírito demasiado claro para que ele pudesse parar no caminho a sonhar em vez de agir.

			Cagliostro se exprimia fluentemente em francês; estrangeiros que lhe falaram em italiano testemunharam que ele dominava muito bem essa língua e que certamente devia ser sua língua materna77. Bode, que conversou com ele em português, certifica que este é o idioma que ele falava melhor78. Em todo caso, é do francês que ele se servia com mais frequência e com muita facilidade: seus depoimentos em Paris, no caso do Colar, e suas cartas o provam, assim como o testemunho geral de todos aqueles que o frequentaram. Os franceses na França, assim como os italianos, em seu país, notavam apenas que tanto em uma como em outra língua ele tinha um sotaque estrangeiro que não podiam caracterizar. Ele se servia também, algumas vezes, de um dialeto que não foi identificado e que ficava no meio do caminho, disse um contemporâneo79, entre o francês e o italiano80. Ele conhecia o latim: seus interrogatórios de Roma o provam81, e citava às vezes em árabe, no dizer de Laborde82.

			Em qualquer língua que se exprimisse, fazia-o com vivacidade; as imagens afluíam: ele falava com abundância de todas as coisas, tratava de mil assuntos, religião, ciências, moral, sem ligação aparente, mas sempre com originalidade, elevando-se a opiniões muito sérias, jamais permanecendo no quadro banal das conversações, jamais caindo no arrastamento do sermão. Ele combatia os dogmas científicos, as portas cerradas das teologias, as fachadas da moral mundana, abalando todas as prisões da verdade. O que ele dizia era vivo, pessoal: se ele parecia, em um ponto, aderir a qualquer sistema, víamo-no de repente se destacar nitidamente por um outro lado. Do céu e suas casas, ele passava à química; da gangrena, ao amor pelo próximo; do sol, às intrigas de seus inimigos. Aqueles que o ouviam pela primeira vez, ao sair de seu regimento, ao retirar as botas após a caça, na volta do Bois ou da casa de Nicolet, saíam de lá com o espírito perturbado, a cabeça quebrada, e voltavam para contar a seus amigos que nenhum “galimatias”83 igualava-se ao de Cagliostro84. Um galimatias! Condenação fácil; espíritos graves chamaram toda metafísica de tripla galimatias; para um camponês da Bretanha, as matemáticas são um galimatias aborrecido; no julgamento sem apelo dos Tribulat Bonhomet, os versos de Mallarmé e as páginas de Boehme também são galimatias.

			Todos os historiadores falam com escárnio do estilo pomposo, pretensioso e vazio de Cagliostro. Ora, quando se compilam as citações dele deixadas por seus contemporâneos, quando lemos suas Memórias, encontramos coisas muito belas, mesmo grandiosas; quando se estudam suas Petições, suas Cartas, encontramos uma argumentação firme, chegando a ser seca em alguns pontos. Por fim, se há passagens em que a frase toma um porte periódico, em que transparecem artifícios de retórica, é preciso pensar que essas páginas são de uma época em que a literatura se ornava de artefatos, hoje fora de moda, que Cagliostro dava ao Sr. Thilorier a ideia geral de suas defesas85 e que esse as punha em prática. O advogado do século XVIII, por mais meritório que fosse, podia ter pequenos delitos literários. Que se comparem os outros relatórios a respeito do caso do Colar: se há uma diferença, é toda em favor dos de Cagliostro86.

			Há palavras, volteios de frases, santos transportes que têm o dom de exasperar os homens posudos e sérios. Nem todo mundo, porém, pode ser frio como um notário regulando o destino da bolsa de alguém. Quando um enviado de Deus fala de sua pátria, da vida, do amor que o espírito emana, ele não é mais de uma só época, e sua voz, eco do Verbo eterno, pode vibrar às vezes com estranhas sonoridades. Cagliostro falava e agia de cima para baixo, em nome do poder que lhe havia sido dado por Deus, dizia ele87, e, de seus ensinamentos, cada um podia compreender mais ou menos. Cagliostro não se dirigia à imaginação, mas ao espírito; não é a razão que ele repudiava88, mas os argumentadores orgulhosos e ignorantes cujos ouvidos são sistematicamente fechados a tudo o que ainda não ouviram. Apenas eles, aliás, declararam-no o ininteligível. Os espíritos mais abertos, imparciais, mesmo quando não eram seus discípulos, apreciavam seu saber e somente encontravam encantos em sua conversa89. 

			Aqueles que o ouviam com frequência e meditavam a respeito de suas palavras, compreendiam-nas cada vez melhor; as contradições aparentes se apagavam e esse elo que, no início, parecia faltar entre os diferentes assuntos que ele abordava aparecia à sua reflexão; sua vida se mostrava em harmonia com suas palavras; sua doutrina explicava seus poderes; seus atos demonstravam a verdade de suas teorias. Quer estivesse no laboratório, na casa de um doente ou no mundo, Cagliostro se tornava, para eles, cada vez mais compreensível, maior, mais atraente. Ele encorajava seus esforços, revelando a esses homens de boa vontade sob uma luz que os outros não suspeitavam. No fundo de seus discursos, em meio a suas digressões, em seus atos, eles chegavam a distinguir alguns princípios, sempre os mesmos, a encontrar algumas leis morais que deviam dirigir seu comportamento; eles adivinhavam a rota iniciática de que falava Cagliostro, essa rota que leva à imortalidade e ao poder absoluto. Sempre cavoucar, sempre semear e deixar que os outros recolhessem a colheita, marchar sem cessar para cada vez mais longe, aceitar todas as tarefas que os outros rejeitam90, certo de que a natureza nada esconderá, que o céu dará tudo àquele que é incapaz de usá-la para si mesmo; conquistar sua alma pela paciência, eis a doutrina que ensinava Cagliostro.

			Seria mesmo uma doutrina? A palavra é imprópria: era uma escola de energia, de abnegação, de firme confiança no futuro. Seus discípulos se sentiam mais fortes e melhores junto a ele; eles partiam cheios de ardor, esforçavam-se para viver assim por alguns instantes, depois voltavam, esgotados, para beber novamente e com mais ardor na fonte de vida. Cada luta os deixava aptos a receber mais, cada nova iluminação aumentava a força de sua alma; eles o sentiam, verificavam-no; sua fé crescia com as provas.

			Junto a um mestre cujos atos eram maravilhosos, não menos que a doutrina, ao lado do qual cada um deles sentia uma dívida de gratidão impossível de pagar, adivinhamos qual devia ser a emulação geral. Nos pequenos cenáculos de discípulos, cabia a quem trouxesse uma palavra inédita, sobretudo um novo feito, uma nova prova dos poderes miraculosos de Cagliostro. E, com a ajuda da imaginação e a mistura da vaidade, lendas e exageros se infiltravam em meio aos entusiastas. Daí, por uma ­necessidade de proselitismo desajeitado, eles difundiam-se para o exterior, ampliavam-se, desfiguravam-se tanto que, longe do pequeno círculo dos discípulos, no mundo, uma vasta zona perturbada, agitada, existia onde, entre pessoas que não conheciam Cagliostro ou mal o conheciam de vista, mas que de segunda mão tinham informações “seguras”, entrechocavam as informações mais opostas, as asserções mais inverossímeis e mais descombinadas acerca daqueles de que tanto se falava, de sua religião, seus mistérios e sua pessoa. Para alguns, era um simples fanfarrão; para outros, o próprio ­Diabo; era um rosa-cruz italiano, um maometano, um judeu português; cada um tinha certeza de sua opinião: tinha provas. Para este, não havia dúvida que ele era o famoso Cosmopolite, ou Peregrini, ressuscitado e de volta da Áustria; para aquele, Cagliostro e o conde de Saint-Germain eram um só: o próprio Cagliostro o dissera. Mas a questão mais grave era saber se, realmente, ele assistira às Bodas de Canaã, como se dizia, se ele era Simão, o Mago, ou mesmo um dos apóstolos de Cristo91.

			Todos esses rumores chegavam aos ouvidos dos discípulos; eles se inquietavam; a questão de saber se Cagliostro já vivera, se ele era a reencarnação de tal ou qual personagem do passado, coincidindo com alguns de seus próprios pensamentos, perturbava-os, suscitava entre eles graves discussões e os levava, por mais audacioso que isso pudesse parecer, a solicitar uma resposta do próprio Cagliostro.

			Ora, segundo a pergunta e o perguntador, a resposta não era a mesma. Se o interrogavam, se lhe diziam: “Mestre, há cinco ou vinte e cinco séculos, o senhor já estava na Terra e chamava-se fulano de tal, não é mesmo?” ele respondia de maneira evasiva e, às vezes, contava um fato desconhecido daquela época92 que, sem nada assegurar, confirmava os ouvintes em suas convicções. Ele não dizia categoricamente que era assim, mas também não protestava violentamente contra essa crença que ele sentia ser profunda em seu interlocutor. Não estava ele agindo sabiamente? Apenas aquele que conhece o mistério do espírito pode falar da revolução das almas, e para ele apenas as palavras “fui ou não fui fulano ou sicrano” tem um sentido real. Ora, aqueles que interrogavam Cagliostro tudo ignoravam do mundo do espírito. Portanto, nenhuma resposta lhes podia ser dada senão aquela que, sem ferir a verdade, encorajava-os a buscar ainda mais longe.

			Mas se lhe perguntavam: “Mestre, quem é o senhor?”, ele respondia apenas: “Eu sou aquele que sou”93 e não escondia a ninguém que o nome de Cagliostro, que ele escolhera, seu título de conde, o Grau de coronel que se deixou atribuir em alguns lugares94, eram apenas designações fictícias, atributos convencionais que ele mudara muitas vezes, e que só havia uma dignidade da qual ele se orgulhava e de que fazia questão: a de ser amigo de Deus, ouvido por Ele e Seu fiel soldado.

			

			Depois, sacudindo a cabeça com um gesto que era ao mesmo tempo um sorriso e um adeus, ele cortava a entrevista, deixando seu interrogador; e o discípulo, sonhador, observava-o afastar-se, com um passo nobre e leve, e se perder na multidão, esse homem misterioso, todo-poderoso, de olhar insondável, de atos maravilhosos, perguntando-se perturbado que ser acabara de lhe falar, que luz acabava de banhar sua alma, para que ela se sentisse repentinamente tão fraca, tão feliz e tão profundamente em segurança junto do conde de Cagliostro.

			

			
				
						26. Cinco pés e uma polegada (!) disse o policial Bernard no Courrier de l’Europe n.° 29, 1787. Evangile de Cagliostro, Paris, 1910, p. 85 – Ein paar Tröpflein aus dem Brünnen... 1781, p. 2. – De Gleichen, Souvenirs, p. 135.


						27. Cf. Langmesser. Jacob Sarrasin. Zurich, 1899, p. 54. Observação feita por Schmidt.


						28. Podemos constatá-lo no retrato de Chapuis e no busto de Houdon, ambos reproduzidos neste livro.


						29. Gedike e Biester. Berliner Monatschrift, t. IV, julho-dezembro de 1784. Le pseudo comte Cagliostro. – Cagliostro desmasqué à Varsovie, 1786, in-16, p. 32.


						30. Em Rovoredo, em 1787, essa vivacidade espantou o autor do Liber Memorialis, como já espantara os homens do Norte em 1778. Cf. Evangile de Cagliostro, p. 85 e Langmesser. Op. cit.., p. 55.


						31. Berliner Monaschrift. 1784, número de dezembro. Observations d’un voyageur


						32. Carta de Burkli in Funk: Cagliostro à Strasbourg, p. 14. “Seu olhar penetrante de falcão.” Langmesser, op. cit., p. 54: “Seu olhar é fascinante (verschlingend)”.


						33. “Quando ele falava, com uma voz simpática, com gestos muito expressivos, os olhos erguidos ao céu, ele era semelhante aos inspirados, embriagados com o espírito do alto.” Evangile de Cagliostro, p. 86. – Cf. Lettres sur la Suisse (De Laborde). – Langmesser, Jacob Sarrasin, Zurich, 1899, p. 54. Ibid. Testemunho de Schmid, p. 55. – Notice de 1788, in-4.°, p. 3.


						34. “Ele tinha um rosto bastante belo, poderia ter servido de modelo para representar as linhas de um poeta inspirado.” De Gleichen. Souvenirs, p. 136. “Com sua ousadia, ele tinha uma figura muito aprazível.” Casanova. Mémoires. – “Cagliostro tinha uma fisionomia muito agradável.” Evangile de Cagliostro, p. 85.


						35. Pintura de Bartolozzi em 1787, gravada por Macquart, reproduzida neste livro.


						36. Retrato executado em 13 semanas, de 23 de novembro a 13 de abril de 1908. Initiation, 1908, p. 208.


						37. A psicometria é uma ciência experimental bastante curiosa e rica em fatos novos. Muitos acasos espantosos de adivinhação podem ser creditados a essa percepção ­acidental dos vestígios do passado: o erudito M. Campardon me contou um dia, de maneira encantadora, como um dos mais sábios e positivos arqueólogos modernos, cansado de buscar sem parar e sem qualquer sucesso um documento precioso para a história de Marat, acabou por ir, movido por algum capricho, consultar uma sonâmbula para perguntar-lhe onde estava esse papel inencontrável. A vidente lhe descreveu uma cidade de província, uma praça, uma fonte, uma casa defronte à prefeitura, um celeiro... “É Amiens! Exclamou o arquivista!...” Correu para lá, fez com que lhe abrissem à força um velho celeiro e descobriu ali o famoso documento. Fatos análogos não são raros; cada família tem os seus próprios (telepatia ou psicometria). Seria prematuro propor uma explicação, mas atribuí-los ao acaso seria insensato.


						38. Evang. de Cagliostro, p. 86.


						39. Lenôtre o pintou assim


						40. Réponse pour la comtesse de Valois Lamotte. Paris, Cellot, 1786, in-4.°, p. 26 e 37. O “tesouro oculto” de Cagliostro estava assinalado à desconfiança pública em seu primeiro relatório. Cf. Relatório para Cagliostro, in-16, 1786, p. 61.


						41. Ein paar Tröpflein, p. 3.


						42. Cartas de Burkli in: Funk. Cagliostro à Strasbourg, p. 19.


						43. P. 86.


						44. Ein paar Tröpflein, p. 2. “Ele é bastante negligente com o corte de seus cabelos e de suas roupas, mas sem nada de inconveniente”, diz ao contrário Borowsky. Cagliostro..., p. 137.


						45. Ver seu retrato na p. 134 e a Carta de Burkli in: Funk. Cagliostro à Strasbourg, p. 19.


						46. Testemunho do observador de Rovoredo, Evangile de Cagliostro, p. 86. Sem dúvida porque sua mulher cuidava disso.


						47. De Gleichen. Souvenirs, p. 135-136


						48. Retrato reproduzido na Introdução de nosso livro.


						49. O Sr. Lenôtre, sem referências, diz que ele trazia a Paris, muito adiantado na estação, um casaco de pele, trazido, sem dúvida, se o fato for autêntico, de sua estada na Rússia. Cf. Lenôtre, Vieilles Maisons, p. 163. O Sr. Lenôtre apanhou esse detalhe em Souvenirs de la marquise de Créqui, memórias apócrifas, sabe-se, atribuídas ao conde de Courchamps.


						50. Georgel. Mémoires, p. 52; e em outro trecho: “Ele não fazia a corte a ninguém”.


						51. Quando o cardeal, ainda sem conhecê-lo, chamou-o na Saverne por curiosidade, ele mandou responder: “Se o senhor cardeal está doente, que venha e o curarei; se ele está bem, não precisa de mim, nem eu dele”. Em Paris, ele recusou os convites do duque de Chartres e do conde de Artois, que queriam exibi-lo em seus salões. Cf. Georgel, Mémoires, p. 46.


						52. Cagliostro démasqué, p. 50-51. Lemos em outro panfleto: “O que mais chama a atenção em suas maneiras é uma soberba sem igual e uma falta absoluta de tudo o que chamamos costumes do mundo e educação.” Ein paar Tröpflein, p. 2.


						53. Georgel, Mémoires, p. 52Georgel, Mémoires, p. 48 – Evangile de Cagliostro, p. 7. A Sr.ª d’Oberkirch, de início magoada por sua sem-cerimônia, foi em seguida completamente conquistada: “Eu tinha trabalho”, escreveu ela, “para me arrancar a uma fascinação que compreendo dificilmente hoje, embora não possa negá-la”. Mémoires, t. I, p. 135. O cardeal, desde sua primeira conversa, foi, segundo ele, penetrado por um arrebatamento religioso.


						54. Georgel, Mémoires, p. 48 – Evangile de Cagliostro, p. 7. A Sr.ª d’Oberkirch, de início magoada por sua sem-cerimônia, foi em seguida completamente conquistada: “Eu tinha trabalho”, escreveu ela, “para me arrancar a uma fascinação que compreendo dificilmente hoje, embora não possa negá-la”. Mémoires, t. I, p. 135. O cardeal, desde sua primeira conversa, foi, segundo ele, penetrado por um arrebatamento religioso.


						55. Gedike e Biester. Berliner Monatschrift, t. IV, julho de 1784. De Gleichen e os ­enviados dos Filaletos que foram recebidos por ele sentiram essa influência dominadora e testemunharam, ao voltar à sua Loja, a impressão profunda que Cagliostro produzira sobre eles. Cf. Acta Latomorum, 1815, in-8.°: t. II, p. 114.


						56. Evangile de Cagliostro, p. 5. Ver mais adiante, p. 115, a história dos estudantes que vieram para zombar dele e partiram convencidos de sua clarividência. Um policial de Paris, enviado a Estrasburgo para examiná-lo, caiu a seus pés diante de uma de suas audiências.


						57. É Deus que se vai, dizia o povo quando partiu de Estrasburgo.


						58. Cf. Relatórios contra Chesnon. Paris 1786, in-4.°, p. 16. – Evangile de Cagliostro, p. 81. – Sophie Laroche, Tagebuch einer Reise, p. 297.


						59. Carta de Burkli, in: Funk. Cagliostro à Strasbourg, p. 1. “Ele se mostrou cheio de bondade para conosco.”


						60. Sua bondade em Estrasburgo, em Paris, em Londres, é o único ponto que não foi discutido.


						61. Cf. Petição a ser anexada ao Relatório, Lottin, 1786, in-4.°, p. 6 – Relatório contra o procurador-geral, 1786, in-16, p. 73, para Madame de la Motte. Para Sachi, cap. VI deste livro.


						62. Georgel, Mémoires, p. 46


						63. “Ela não saía jamais, jamais ia ao teatro; viam-na sempre com o mesmo vestido.” Carta de Burkli, in: Funk. Cagliostro à Strasbourg, p. 14. Como tudo isso destrói as alegações mentirosas de madame. de la Motte e derruba as opiniões aceitas.


						64. Sophie Laroche. Tagebuch einer Reise. 1788, p. 315. Em Paris, o cardeal chegava frequentemente sem prevenir; se ele trazia alguém, mandava vir algum prato de sua casa.


						65. Sophie Laroche. Tagebuch einer Reise. 1788, p. 314. “Após a sobremesa, ele toma moca.” Carta de Laborde a Séguier, in: Funck-Brentano. Affaire du Collier, p. 90. – Ma Correspondance, n.° 73, de 5 de setembro de 1785.


						66. Cagliostro démasqué, p. 11.


						67. Carta de Burkli, in: Funk. Cagliostro à Strasbourg, p. 24.


						68. Em Estrasburgo, ele e Sarrasin cuidavam de preparar medicamentos; em Paris, ele e o cardeal de Rohan; em Rovoredo, ele e seus hospedeiros. Cf: Evangile de Cagliostro, p. 26.


						69. Vide Carta de Görge in: Oberrheinische Mannigfaltigkeiten. Primeiro trim. De 1781, p. 113 e Lettre au peuple anglais, p. 5 a 9.


						70. Isaac iselin. Ephemerides. Novembro de 1781. – Langmesser. J. Sarrasin, p. 38. – Carta de Langlois, Arquivos Sarrasin, vol. XXXIII, cota 13, f.° VI; e; cap. III. Londres, Primeira Estadia, p. 35


						71. Cf. cap. III. Londres, Primeira Estadia, p. 35. O duque de Choiseul queria fazer Cagliostro aceitar uma tabaqueira cravejada de diamantes e não obteve sucesso senão aceitando em troca uma caixa de preço mais elevado. Spach. Cagliostro à Estrasburgo. Obras, t. V, p. 75


						72. Cf. Paris, cap. VII. La Maçonnerie des femmes, p. 150.


						73. Carta datada de 1787. Cf: Funck-Brentano. Affaire du Collier, p. 99.


						74. Liber memorialis de Caleostro. Trad. franc. Dr. M. Haven. Paris, 1910, p. 53 e de Recke. Nachricht Von des berüchtigten... 1787, p. 80.


						75. Uma grande dama, na Itália, tentou juntar a suas seduções pessoais a de sua fortuna; tudo o que conseguiu foi nunca mais rever Cagliostro. “Ela então não me conhece”, exclamou ele violentamente, “nem a mim nem a minhas palavras? Ela não verá meu rosto até que a venda que cobre seus olhos tenha caído.” Liber memorialis, trad. franc., p. 45


						76. Cf. Bale, cap. IX.


						77. Carta de Blessig, in: Weisstein. Cagliostro à Strasbourg – Elsass Lothringische Zeitung. 1882, n.° 37. – Heyking. Cagliostro parmi les Russes, in: Initiation. Agosto 1898, p. 129. A Sr.ª de Recke publicou uma carta de Cagliostro dirigida a ela em 1779 e que está escrita em italiano.


						78. Ein paar Tröpflein, p. 2. O autor vê nisso a prova de que ele era português.


						79. Liber memorialis, trad. franc., p. 7


						80. Seria essa língua franca de que Cagliostro diz que é indispensável a qualquer viajante que visita as costas africanas do mediterrâneo, ou um dialeto provençal? Não temos um espécime que permita julgá-lo.


						81. Vie de Joseph de Balsamo, p. 190.


						82. Ele possuía manuscritos árabes entre seus papéis; mas, diz Bode, que relata o fato (Ein paar Tröpflein, p. 3), que ele sem dúvida não sabia ler nem a primeira linha. O julgamento é, no mínimo, singular. O fato de que ele não tenha querido responder a Norbert, Carta de Blessig, p. 23, que lhe fala em árabe, prova apenas que lhe desagradou ser posto à prova como um personagem suspeito, sob um verniz de polidez. O testemunho imparcial de Rovoredo nos diz, ao contrário, que ele se retirava com frequência em seu quarto para escrever em árabe. Liber memorialis, trad. franc., p. 16


						83. N. do T.: discurso embrulhado e confuso, aranzel.


						84. “Se o galimatias pode ser sublime, ninguém é mais sublime que Cagliostro.” Vie de Joseph Balsamo, p. 171, nota. Beugnot, em sua primeira entrevista, ficou, segundo ele, atordoado. Mémoires de Beugnot, p. 46. Ed. In-8.°, 1889.


						85. “Pretende-se que o Sr. de Cagliostro compôs ele mesmo esse relatório em italiano e o Sr. Thilorier apenas o traduziu. Isso é bastante verossímil. O Sr. de Cagliostro tem espírito suficiente e, como dizem seus amigos, candor o bastante para ter traçado a história de sua vida com tanta ingenuidade e interesse, sem ter necessidade da ajuda de um advogado.” Ma Correspondance, 24 de fevereiro de 1786, n.° 18.


						86. Que se julgue por esse exemplo retirado da Dernière pièce du Collier. P. I. “Ele partiu, esse grande Cagliostro, e, ao fugir, despeja atrás de si o elixir do empirismo destilado na fornalha da calúnia...” O autor dessa obra-prima não teria feito mal em tratar de literatura de feira o Relatório de Cagliostro, em que se podem ler páginas como esta: “Escrevi o que basta à lei, o que basta a qualquer outro sentimento além daquele de uma vã curiosidade. Vocês dirão que não é o bastante? Insistirão ainda para conhecer mais particularmente o nome, os motivos, os recursos desse desconhecido? O que isso lhes importa, franceses? Minha pátria é, para vocês, o primeiro lugar de seu império onde me submeti com respeito a suas leis; meu nome é aquele que fiz honrar entre vocês; meu motivo é Deus; meus recursos, meu segredo. Quando para aliviar o enfermo ou para alimentar o indigente eu pedir para ser admitido ou em seus corpos de medicina, ou em suas sociedades de beneficência, então vocês me interrogarão; mas fazer, em nome de Deus, todo o bem que posso fazer é um direito que não exige nem nome, nem pátria, nem provas, nem caução”. Relatório do conde de Cagliostro acusado, 1786, in-16, p. 74.
Seria isso galimatias?


						87. Interrogatório de Roma. Vie de Joseph Balsamo, p. 117 e 127.


						88. Seus detratores o acusavam disso falsamente: “Sua arte é nada dizer à razão; a imaginação dos auditores interpreta”. Vie de Balsamo, p. 39, nota.


						89. “Sua conversa cotidiana é agradável e instrutiva.” De Gleichen, Souvenirs. Paris 1868, p. 135. Cf. Carta de Burkli in: Funk: Cagliostro à Strasbourg 1905, p. 15. Julgamentos de Pfeffel, Schlosser, Iselin, Lavater in: Langmesser, Jacob Sarrasin, p. 1, 38, 51, 68. Carta de Burkli in: Spach. Oeuvres, t. V, p. 76.


						90. Era o aforismo dos mestres em hermetismo: “Busque a matéria-prima entre as mais vis, entre os dejetos que os homens espezinham a cada dia”.


						91. Cf. Liber memorialis, trad. franc., p. 25. – Gazette de Leyde, n.° 72 de 9 de setembro de 1785. – Tableau mouvant, t. II, p. 307: “É um silfo benfeitor, é o homem de 1400 anos, o Judeu errante, o Anticristo”. – Relatórios para Cagliostro, In-16, 1786, p. 55.


						92. Carta de Burkli, in: Funk. Cagliostro à Strasbourg, p. 5.


						93. Ritual da Maç.: Egípcia. P. 71.


						94. Relatório do conde de Cagliostro, In-16, 1786, p. 23. – De Recke. Nachricht Von des berüchtigten... in-8.°, p. 112. – Lettre au peuple anglais, in-4.°, p. 56-57. – Carta de Blessig à Sr.ª de Recke: “Esse título de conde não diz respeito a seu nascimento, explicou ele claramente a alguém, mas a seus conhecimentos ocultos”. Weisstein. Cagliostro à Strasbourg, p. 7.


				

			
		


		
			

			Capítulo III

			Londres — Primeira 
Estada — O Escroque

			“Em Londres, Cagliostro viveu explorando a ingenuidade de jogadores, aos quais ele fizera crer que possuía a ciência de predizer os números e fazer ouro. Por esses meios, extorquia-lhes belas somas. Porém, como nenhum deles via cumpridos seus desejos, descobriram enfim a impostura, denunciaram o escroque e o fizeram aprisionar diversas vezes: Balsamo resolveu prestar um falso juramento para se livrar do caso. Jurou e mandou sua mulher jurar que eles nada haviam recebido, e escaparam assim das mãos da justiça.”

			Essa história, composta por Morande, é a que se encontra na Vie de Joseph Balsamo e nos outros panfletos, romances ou histórias de ­Cagliostro95.

			A narração da estada de Cagliostro em Londres não passa, então, de uma história de contos-do-vigário, um desfile de ingênuos explorados, pessoas arruinadas e patifes comprando juízes para mandar aprisionar inocentes? Infelizmente, é isso mesmo, e nesse ponto estamos de acordo com Morande e seus copistas, mas há uma leve nuança a confirmar e temos outra opinião acerca de um único ponto: o inocente oprimido foi Cagliostro; os escroques foram suas ditas vítimas. E o leitor, se tem coragem de nos seguir em meio a esse mundo de velhacos, de ladrões e de esbirros, do gabinete do juiz ao do procurador, de tribunais a prisões, verá aquele que se acusa de patifaria lançar dinheiro a mancheias, enriquecer os outros, nada guardar para si; ele constatará que em nenhum lugar Cagliostro foi mais engenhoso, mais confiante e mais paciente; que em nenhum outro país ele foi mais perseguido, sobretudo por aqueles que ele mais cumulara de benefícios. Chegou rico e partiu pobre, deixando sua fortuna nas mãos de patifes e juízes ingleses que combinaram muito bem entre si para ­dividi-la.

			Contaremos, quase dia a dia, os fatos ocorridos. Os pormenores parecerão talvez um pouco longos; mas, como todos os adversários de Cagliostro se serviram desses desentendimentos reais do conde com a justiça para lançar sobre ele um descrédito que em seguida autorizava todas as suposições maldosas, e como essas insinuações desleais, transmitidas pela história, jamais foram refutadas, é importante abalar desde a base todo esse amontoado de calúnias.

			Cagliostro, honrado na Curlândia, na Rússia, em Estrasburgo, triunfante em Lyon, festejado e oficialmente declarado inocente em Paris, foi, em todas as fases de sua vida, invulnerável para seus inimigos. Apenas o fato de ter sofrido julgamentos em Londres em 1777 oferecia uma isca à crítica: bastava mostrá-lo comprometido nessa época em casos de patifaria para que uma sombra viesse manchar instantaneamente seus méritos e suas glórias. Morande o compreendeu e o fez: a versão mentirosa da vida de Cagliostro em Londres em 1777, tal como a citamos mais acima, foi admitida por todos; nem mesmo se pensou em colocá-la em dúvida, apesar dos protestos do interessado. 

			Ora, eis o relato exato dos fatos. Leiam e julguem. Chegado a Londres, em julho de 177696, sem recomendação, trazendo consigo, em joias e em dinheiro, mais de 3 mil libras esterlinas, Cagliostro desceu com sua mulher para a casa da Sr.ª Juliet, Whircomb Street n.° 4, onde alugou um apartamento.

			A proprietária, vendo locatários ricos e caridosos, recomendou-lhes logo a dama de Blévary, portuguesa arruinada e doente97 que morava no mesmo imóvel, e um italiano, Vitellini, antigo professor, amador em química, reduzido também à miséria pelo jogo. O conde e sua mulher se interessaram por eles, vestiram-nos e alimentaram-nos98, tomando um como ­secretário para ele, a outra como dama de companhia para a condessa. Embora Cagliostro saísse pouco, trabalhando por prazer, em casa, com experiências químicas99, por indiscrição de Vitellini que tagarelava nos cafés100 e pelas bisbilhotices da Sr.ª de Blévary, espalhou-se bem rápido no bairro que chegara um homem extraordinário, um verdadeiro adepto, imensamente rico, dando generosamente seus segredos e seu dinheiro àqueles que necessitassem.

			O resultado não tardou: os solicitantes afluíram. Receberam alguns; eles voltaram mais numerosos, mais exigentes. Cagliostro apertou os cordões de sua bolsa e trancou a porta. Logo que não lhes deram mais nada ou não o suficiente, os pedinchões se transformaram em inimigos101. Cagliostro, tanto para vir em ajuda dos infelizes102 quanto para experimentar um sistema de cálculos que o interessava103, havia muitas vezes indicado números ganhadores nas tiragens de loteria da Inglaterra104 – e todos, com súplicas, presentes, repreensões, tentavam obter mais ainda e o perseguiam com visitas interesseiras.

			“Scott e sua mulher me obsedaram em vão; resisti a suas importunidades; Scott quis então tentar o caminho dos presentes: fez à minha mulher o presente de um casaco de pele, de valor de quatro a cinco guinéus. Não quis humilhá-lo com uma recusa. Mas, no mesmo dia, fiz-lhe presente de uma caixa de ouro de 25 guinéus. E para não ser mais atormentado, consignei à minha porta o marido e a mulher. Alguns dias depois, a pretensa milady Scott encontrou um meio de falar à condessa Cagliostro: disse-lhe chorando que estava novamente arruinada, que Scott era um cavaleiro da artimanha, que se apoderara de todos os lucros da loteria e que acabava de abandoná-la com os três filhos que ela tivera dele. A condessa de Cagliostro, menos enfurecida pela patifaria que lhe haviam feito que tocada pela sorte dessa criatura, teve a generosidade de me falar em seu favor. Eu lhe enviei um guinéu e lhe indiquei o número oito para 7 de dezembro. A dama reuniu tudo o que pôde em dinheiro e apostou no número 8, que saiu na roda da fortuna.

			

			Nesse ponto, todos os detalhes do Journal de Vitellini se tornam interessantes. Ele estava em casa da senhorita Fry (milady Scott) quando ela voltou com o produto de sua aposta. Ele contou
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